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Significados Sociais da Dor III: Violência 

EMENTA E PROGRAMA DETALHADOS: 

 

Assumindo a forma de um conflito judicializado nos tribunais, ou mesmo de um ato tipificado como 

crime em diferentes legislações nacionais e internacionais, a violência é um fenômeno que compõe a 

vida social. Seja ela adjetivada de física ou psicológica, estrutural ou simbólica, doméstica ou sexual, 

ela ocupa lugar central na produção científica nacional e internacional, inclusive nas áreas de ciências 

sociais e saúde coletiva. Midiatizadas em programas de TV locais ou pura e simplesmente condenadas 

moralmente no cotidiano, práticas consideradas violentas e discursos sobre violência tomam parte em 

pronunciamentos governamentais, ocupando a agenda de partidos políticos, de movimentos sociais, de 

organizações não governamentais. Mas, afinal, como compreender o fenômeno da violência? De que 

modo essa categoria circula por diferentes contextos? Trata-se de um conceito ou de um objeto de 

pesquisa? Essas e outras questões serão objeto de reflexão ao longo do curso, que irá mobilizar estudos 

que abordem as interfaces entre violência, gênero, raça e classe; violência e Estado; violência e saúde. 
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TERCEIRA PARTE: CAMPOS DISCURSIVOS EM TORNO DA VIOLÊNCIA 
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TIPO DE AVALIAÇÃO: Resenha crítica de um dos livros trabalhados em aula. 

 


